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EXPEDIENTE DA PftESlDENGU. 

fiia 21 di janeiro de 1856. 

Ao delegado do Ar^as.—Iteccbl o oiD- 
cio do Vmc. ciim data da IS ilo concnta, 
no qual cammuniea que continua a graB~ 
sar B epidemia na rrcgiictio do Harruiros, 
morinontfl er» algumas fazendas,, uunslan- 
do apenas ler fullecido uma croonça livre, 
e, (ienado inleir tio, cumpre-mo roitersr 
a Vmc< es antoriorei rocommeudaçôcs 
acerca desle «dijeolo. 

Dia 22. 
Ao inspeolor  da   thi}3'>urarÍQ—Com 

munio» a V. S , para sua  inlelligenoia, 
que roMoccu o irabdibailur allomão Hol- 
rmonn, quo se ncbava emprogado no ser- 
viço da obia dualaibo da Cantareira- 

A Aloixn Jus£ Rodrigues.—Cummuni- 
candu o zelador da ponie Sobre o rro Pa- 
ranapanoma ter-so desmoronado com as 
grandes chuvas uma porção da terra além 
do riOf e estar por isso no riíco de desa- 
bar o lanço da pd.nle conlígue ó estrada, 
encarrego o Vmc de mandar fazer o cun' 
certo necessário, quo foi orçado «m 200tS> 
rs., prcvenindo-o de quo deve snr fuilo 
oom^^argencia, não só para evitar o desa- 
bamento do lanço da ponte, que esti' 
ameaçado, mas lambem para não ficar 
impedido o transito na âpoca actual da 
entrada das tropas para a feira do Soro- 
caba. Neslu duia OApuçu wiiluiii a iliusuu- 
raria para mandar pagar-lbe a impurlan* 
cia das ferias rcspeclivss pala cotíectoria 
de Itapova. 

Espndio-se ordem, e communicou-se 
ao zelador. 

Ao delegado de Cananéa.—Beprcsen- 
lando-me o provedor do saudo do Santos 
quo o vapor Calharinense, chegado ãqucl- 
le porto á 4 do corronto, seguira logo 
para Conanéa, onde so Iho dou livro en- 
trada, regressando no fim de dez dias com 
carregamento do arroz fcilo em Iguupe, e 
sendo esto procèdímcnlo alisuliiliimenle 
contrario ás ordens dá presidência,que ro* 
commcndarão a effectividade da quarenle- 
na de navios precedentes do portos inr''c- 
tos, e espGcialmenIo á portaria do 11 de 
outubro do anno findo, que lisou par» a 
quarentena o pras» de 10 dias, so maiur 
não se julgar necessário évisla das cir- 
camslancias ui-currentcs . cumpro que 
Vmc. me informo a respeito, recommon- 
dando-lbe que entrctantu obsorvu cum to- 
do o rigor as dotormioações da presídon- 
4»a acerca deste importanlo assunipto. 

Idem ao do Iguape, e Dr. Damazo de 
, Albuquerque Uiniz. 

Ao delegado de Xiririca—Accuso a 
recepçõo do olTiuío da Vmc. cum dal» do 
i do corrente, communicando ser saiisfac- 
torio o estado sanitário dessa villa, do quo 
fíco Bcionlo. 

Ao Dr. Malhias Anlnnio da Fonseca 
Morato.—^Tendo sido Vmc. nomeado juiz 
municipal e de orphão» do lermo do So- 
rocaba p»r decreto de 10 deste mcz, con- 
forme a parlicipaçüo foita pela secretaria 
d'estado dns negócios do jusliça om data 
de 17 do mesmo moz, assim lh'o commu- 
nico para sua inteilígeiicia, marcando a 
Vmc. o praso de 2 meies para onlrar cm 
exercício, eode 4 para apresentação de 

' sua carta, que nos termos du avíso do mi- 
nistério da justiça de 8 da corrente só Ibe 
poderá ser passada depois quo apresentar 
certidão de ler entrado em exercício. 

Commanieou se a câmara, o thesoura- 
ria. 

Ao delegado de Cananéa.—Com o re- 
cebimeoto do olGcio de Vmc. com data de 
7 do corrente fiquei inteirado  do piocndi- 

inenlo docommamlaniu dn vapor CQtha- 
nmtnM, que vidjaódn do Rio do Janeiro 
para Iguape,. p»ssa pór ossn villa som so 
apvosonlar as autortiladHS, dando istu lu- 
gnr u que fosse ter ao pOrto daquella cida- 
de snni liavor fcilo o t|iMfoiitena determi- 
nada pelas repelidas ordens da presidi-n* 
cia, fí, om reikpofln, declaro a Vme. quo 
deve obrigar o mastro do referido vapor, 
assim como us de outros navios pruccdon- 
lOE de portos infectos, a fazer quaronlona, 
salvo mostrando documento passodo pele 
provedor do saudo de Santos, donde cons- 
to tol-a ali feito. 

Ao delegado do Iguapo.—Communi- 
ca'ndo a Vmc. quo deliberei ouvir o delo" 
gado do polícia de Cananéa acerca da ma* 
teria de seu efliciu datado de 7 do corri>n 
Io, relativa au |irnci>dtoientu do mestre n 
marufa do brigue Comm;rcfo, quo recusa- 
rão fazer quarentena, conformo Vmc de- 
terminara, om ubsorvancía dns ordens da 
|iresidência, vist» não a ler feito um Ca- 
uauéa , Gumprc-mc declarar-lho que no 
caso, do que se trata, deveria Vmc. em- 
pregar ludos os meios li sua disposição, 
iuclusive a furva, pura fuzcr executar ma 
mandado, prundiiiido o processando não 
só o mcstro e maruja do referido brigue, 
mas lambem Iodes os quo se oppozcssem 
do qualquer medo équclla execução. 

Ao brigadeiro Ju^ú Focroira d'Azevodo. 
—Com a recepção do oÜicio do V: S. da- 
tado de 9 do corrente fiquei scieole de 
baver prestado juramento, e entrado oo 
exercício do lugar do delegado de   polícia 
d» lltrmo dessa .CJll^dn,    ••    norínlnpamt..    f 
V. 9. a promplitlaoe boa vontade com q 
aceitou esse cargo correspondendo ossim á 
coníianço, que em sua possua deposita a 
piesidancia, rccommendu o V. S, quo re- 
qnisito do seu antecessor as ordens da pre- 
sidência iclutivas é adupçõo do medidas 
sanilariau, c quacsquer outras concernen- 
tes ao importante übjefto da salubridado 
publica, afim do dur-lhes cumprimenlo. 

Ao juiz municipal do Rio-Claro.—Não 
tendo comparecido nesta capital as teste- 
munhas, quo düvcm dojiôi" perante o coo- 
selbo du invosligução teimado ao slfercs 
José JJcnedíciü de Souza, cumpre quo Vmc 
mando du novo notíficalas para compaic- 
cerem no dia, quu designar, cominando- 
lhes a pena du dnsolicdiencia e as mais da 
lei om caso do não coinparocimcnto. 

Ao promotor pu&lico de Sorocaba.— 
Com u recepção do nflicio de Vmc. datado 
de 18 do corrente Gquei scíento do qun, 
julgando o juiz municipal supplcnle da 
Sorocaba iniprocedcnto o sunimorio ins- 
taurado pela.olTensa perpetrada na pessoa 
do Dr. Antônio Augusto Cnzar do Azeve- 
do, então juiz municipal da dita cidade, 
recoireo Vmc desse despacho para o Dr. 
juiz do direito da cumorca, o quul dito pro- 
vimento ao recurso, pronunciando o te- 
nente Joaquim Loureiro de Almeida Paes 
como incurso no ait. 201 do cud. crim. 

Ao provedor desande doSontoB.—At- 
tendendo ao que representa Vuic. noofií- 
cio do 17 do corronto, expedi ordem á 
theSMUraria para mandar enlregar-lbe, 
pela alfândega dessa cidade, mais 600íS) 
rs. para as despczas com medidas sanitá- 
rias. 

Expcdio-so ordem. 
Ao provedor do saudo do Santos.—Em 

resposta an ulTicíu do Vmc. com data de 
20 do corrente, communicando terem de- 
sembarcado cm S. Sebastião quatro passa- 
geiros do vapor Joasphtua ultimamente 
chegado á esse porto, cumpre-me decla- 
rar-lhe que expedi as mais terminantes 
ordens ás autoridades daquella villa para a 

.efitictividade <las quarentenas, em confor- 
midade das anteriores detorminaçOes da 
presidancia. Aproveito a occasião para 
rocomnícndar a Vmc.  qoo dé as precisas 

pruv Icnciaa afim do so evitar, quanto fór 
possírel, toda a communicaçno'eft1ro*oa 
pessoas cm quarontnna o as dcfòra, e bem 
OJtimlpara quo «is empregados nu Pcm- 
^qs#ii)i^ venhão A.essa cidade 's<>m Urgen> 
tis>írna.neccssi(lad'e, sondo quo A contra- 
rio concorreria para a incflicacia das qua- 
rcntunas. 

Áo mesmo.—Rcmatto a Vmc.  para 
sua inieiligoncia, a copia do aviso do mi- I 
riisterio do império c^m data de 7 do cuf- I 
icnto,   communicando   qua,   lendo  sido ■ 
presente a» governo impei ial uma petição ' 
assitfnnda por divereus negociantes da  ci- 
dadã du Santos, o datada   cm 20 do  moz 
findh, ropresonlando contra a medida  da 
quaiontena  abi estabelecida para os na- 
vios .procedentes de{>orl»s, onde reina   a 
epidemia que ultimamente  tem grassado 
em difrercntes-provincins, o mesmo gover- 
no  não deferiu á rrforida  petição»  visto 
como as quarentenas foiom parte das me- 
didas guracs por elle adoptadus, depois de 
ouvir os paraceres das autoridades compe- 
tentes em Inl materio, no intuito de pre- 
venir-se a importação de epidemias trans- 
missíveis. 

Ao Dr. Damuio do Albuquerque Dí- 
niz.—Com a recepção do ofllcio , quo 
Vmc. mu dirigioem data de Sdu corren- 
te, o sobre o qunt deliberei ouvir o dele- 
gado de polícia do Cananéa, fiquei scienle 
de que o estado sanitário da cidade de 
Iguape, eda villa deCananía, assim como 
do seusarrebaldcs, ó o melhor possível. 

Ao Dr. Damazo do Albuquerque Diníz. 

'5~uà*^r'tt7ite, acompanhado da cepla dos 
autos de correição e vizita, que com João 
Manoel Junqueira Nctto e a policia fuo- 
rao nas casas du negotío dessa cidade do 
Iguape, ecommUHÍcandoquefüi salutar o 
eSeito dessas vizítas, nas quaes muitos 
gêneros corrompidos IWão inutilizados, 
cessarão as diarrbéas o eólicas rebeldes ao 
tratiimonto, quu abi grassarão, o sendo o 
mais lisongeiro possível o oslado sanitá- 
rio do que fico ecieute, recommendo a 
Vmc. que continue a prestar sua attenção 
a tão importanlo ubjecto. 

Ao Dr. Saturnino de Sonza o Olivoira. 
—Ficando inteirado de quanto expõe 
Vmc. no oflicio do 13 do corrente, tenho 
por confenicoto communicar-lhe q' forõo 
expedidas terminantes ordens ás autorida- 
des de S. Sebastião para- a efíeclividado 
dus quarentenas cm confurmidade das or- 
dens da presidência. Cumpre por esta 
occasião recommcndar a Vmc. quu conti- 
nuo a observar com a maior rustricção as 
deter min ações da presidência acerca deste 
objecto, tendo muito, particular cuidado 
em evitar, quanto fór possível, a comma- 
nicoçõu das pessoas ent quarentena com 
as du fura. 

A JoBÓ Jooquim Dclfino de Olivej/a.-^ 
Accuso recehido o olficío do Vmc com 
data deSdoCurreotOr declarando encar- 
regar-se lio Irntaniento dos indigentes, 
que furem acommelliüus pola epidemia, 
quando por infelicidade so desenvolva nes- 
sa vitia do Cananéa, e ponderando no 
mesmo tempo sor-lbo muito onerosa a vi- 
sita das embarcações, quo demondarem 
esso porto pelos motivos om seu ofiicio ex- 
postos, dispondo-se entrelanto a desempe- 
nhar essa larafa até que a presidência pro- 
videncie a respeito: ficando inteirado, 
cumpre-me antes da tudo agradecer a 
Vmc. a prompiidào, com que so prestou 
ao convito da presidência, « outro sim 
commUDÍcai-lhe, quo tomando em coo- 
sidertfçâ» as rasõe» por Vmc. expostas, 
resolvi expedir ordam á tbesoorana para 
mandar oboner-lhe, pela mexa <I«/endM 
dessa villa, a gratificação mensal de 60íE> 
rs. a começar no 1" do futuro fliex da te- 
vcroiro.    RcGomoiendo por esta occaziao 

a Vmu. que tenha o maior escrúpulo na 
visita dos enibaiçacôçs., fazendo, o^écütar 
com todo o rigor ai ordens expedidas para 
a cfruclitídadè'di| quarentena dpquellaSi 
qua vicroin do portos infectos.. 

A' cantara de Itii. —Cummunico a 
Viiics., ein resposta uu nflicio de 8 do cor- 
ronto,qtto resolvi oxpedir ordem i tbesou- 
raria para mandar entregar-lhes já a quan- 
tia de 200^ rs., que pota nrdem do 12 
do outubro pretérito mandei dar-lhes, 
no caso de so desenvolver o epidemia, pa- 
ra a cninpra de remédios. 

Expedin-se ordem. 
A mesma.—Não lendo aceitado a no- 

meação do 4° e 6° supplentes do juiz mu- 
nicipal ti do orphãos dessa cidade os ci- 
dadãos Luiz Antônio da Costa Aguiar, e 
Manuel Soares Ferraz Guimarães, resolvi 
nomear Bento Dias do Almeida Prado e 
Ignucio Confia Pachoco para substiluíl-ns, 
vonsiderandn aqucllc como &' suppicnte, 
o esto como G", passando e innjor Antô- 
nio Galvclo de França Pacheco para. V, o 
quo communico a Vmcs. para sua tntelli- 
gencis o exfcuvão. 

Idem ao juiz do direito da comarca, e 
ao juiz municipal du Itú. 

A'câmara do^ S< Roque.—Declaro a 
Vmcs., para sua.,iiit9lligencia o om res- 
posta ao afiicío do Ò do corrente, que a 
tabeliã dos rondas arrecadadas no muni- 
cípio, do quó trata a circular do 28 do no- 
vembro do anno findo, refcro-se somente 
ís que são propriamente municipaes. 

vflicio de 7 do corronto, quo expedi ordem 
á ihesouraria para mandar "ntregar-lhe a 
quantia de 202{C)740, quo requisita para 
as despejas d» i-xpodiento do cominando 
superior, o dos corpos do capital- 

Expudio-so ordem. 
Ao commandanto superior de Itapete- 

ninga.—Afim do autorizar a dospeza com 
a compra de livros, o ornais objectoa do 
expediente para o cominando superior, o 
corpos respectivos, de que trata no olficío 
de 10 do corrente, cumpre que remetia o 
orçamento competente. 

Ao nicsm».—Significo a V. S., om so- 
lução ã duvida susL-itada oo seu nflicio de 
m du corrente acerca da enrialidadc da 
nomeação feita para os post"s de oíTiciaos 
da spccáo de batalhão de infanieria da guar- 
da nacional de Xíriríca,quo,em virtude do 
disposto no artigo 71 da lei numcr» 602 
de 19 do setembro de 1850, a primeira 
nomua^ão dus postos du oiUviuos ó feita, 
independente do proposta, polo governo 
oa corto, e pelos presidentes nas provin- 
cias, o nssim se tmn constanlemenIo pra- 
ticado nesta província ; cumprindo por 
tanto que V.S. mando executar o detor- 
minaJo cm meu oflicio do 8 deste m«. 

Ao diroctor da fubrico do Ypaheina.^— 
DRleniiinando o aviso do ministério tia 
goena de 18 do corniole que o 2" cirur- 
gião Dr. Rodrigo José Maurício passe a 
servir no corpo da goarniçao lixa desta 
província, sondo substituído nessa fabrica 
pelo 2' cirurgião do dito corpo, e que o 
escrivão José Maria do Macedo Rangel 
Bcja suspenso do exercício do seu lugar, 
procedendu-se a conselho do investigação 
para se conhecer do jjrocodimento destes 
doas empregados, assim o communico a 
Vmc. para sua inlelligeocia, devendo or- 
denar «o referido 2° cirurgiSo Dr. Rodri- 
go José Maurício quo venha logo para a 
capital, e'intímar ao escrivão a suspensão 
do seu logar. 

Ao commandanto do corpo-fixo.—Re- 
metto a V. S. a copia da sentença, que 
condemoou o soldado do corpo sob »u 
coromando Miguel da Luz á doze aooos de 
prisão com trabalho, e aalonzo V. S. a 
maodal-o excluir do corpo  na  fórim dt 



a 

* y 

lei; flunda «uim reipondido o seu offfeío 
ddlS do corrente. 

^ 

IWIO PAULISTANO 

CÂMARA MUNICIPAL. 
3* SBSSAO ORDINÁRIA   AOS Ij DEJANBIRO 

PB 18â6. 

Presidência do $r. Dr. Ribeiro Coutinho. 

As bores do costume eslanilo preientds 
01 Srs. vereadorrs Coulínho, Rodrigues 
ilo> Ssntoi, Araufo, Cantinlio, Souza Bar- 
rol, Aievedo Júnior, e Tolles, o Sr. pro> 
sidente declarou ahoris u sessün. 

EXPEDIERTE. 
Leu-ie,—Onicio do tcnonte-comnel 

Manoel Antônio Bitnncourt, coinmandan- 
te superior interino da guarda nu- 
tiottal, datado a 12 do corronto ro- 
gando que lhe seja franqueada n salla 
das sessões da vuinora nu dia IS do 
corrente, visto quenm cnnfotmldaiío com 
o artigo 12 do regulamento numero 
1.336 do 18 do Tovcruiro d» 185-i, dcstt;- 
nou este lugar para a ruuníüo do cnnüellio 
3ue tem de julgar o capitão Luiz Pacheco 

o Toledo.—Responda-so  quo a caniura 
annuo ao pedido. 

—Lau-SG mais—Proposta de João An- 
tônio de Camargo de 12 de janeiro cor- 
rento, para encarr''gor>se da factura c 
reconstrucção da ponte denominada—do 
Fonseca pela quantia do cinco contos o 
trozentos mil réis paga cm três prcslsvõos, 
a primeira ao ossignar o contrato, n se< 
gonda findas as cabeceiras, a terceira à 
entrega da ponte—Uemeilida á commis- 
são permanente. 

—Omcio da vigário da freguezia de 
Joquery, com despacho do Esm. governo 
da província para a câmara informar, 
acerca da falia de fiscal naqnclla fragor- 
sia—Que se responda ao mesmo Kxm. 
governo da província, quo não foi possível 
alé agora fazir a nomeação, por falta do 
infurmacúes. o visto que o que fora no- 
meado não aceitou. 

 «..:=^CUIkÍJ> de  Marcoilino   Gcrard,   e<- OinprenTTO oo.-; reparos na jiimio uu-um- 
mo, datado a ]0 du corrente, apresentan- 
do a conta circumslanciada do.s malorinos 
quo enviou para os mesmos reparos, assim 
como das dospczas da mão do obra, tndo 
na importância de um conto oilocentns 
cincoenta o cinco mil trezentos o sessenta. 
réis. —Que. o Gscal do n6rtc informe 
quantas carradas do pedra o mesmo Mar- 
cellino Gerord gastou das. pedras vindas 
da ponte grande do Santa Annn. 

■—Oflicio do procurador, da prczontc 
data apresentando a conta da receita o 
despeza da câmara no trimestre do outu- 
bro a dezembro findo, na qoal so vC 
que o saldo a favor da câmara ò do Rs. 
274%8S6.—A' cnmmissão de contas. 

— Ollicio do fiscal do nóric de 13 do 
corronlQ com a parlo da ultima semana. 
—Inteirada. 

—OfTicio do fiscal da Cutia, de O do 
corrente participando que existindo na 
rua Debaito da mesma freguezio um for- 
migueiro o mandou tirar pela quantia do 

- oito mil rdia ; e pedindo o pagamento des- 
ta quantia.—Que se responda quo orde- 

' nou'So ao procurador q' fizesse o respectivo 
pagamonlo.prevenindo-se porém ao mesmo 
fiscal, quo para outra voz devora podir mi- 
(orisacáo para despezas toniollianies, xJas 
quaes deverd previamente apresentar os 
orçamentos. 

—Oflicio do mesmo o mesma data, 
consultando, primeiro, se pôde continuai 
a eicrcer o cargo de armador daquclla 
freguezia João de Souza Fernandes, que 
exerce aquelle cargo ha muito tempo, 
visto as posturas dilermínarem que o nr- 
roador servirá por tempo rtn quatro an- 
nos ; e segundo, se o subdelegado de po- 
licia tem direito do cmbaraçar-so com os 
actos ilo fiscal, no cumprimento üe seus 
devores.—A' commissão permanente. 

—Rxquerímento do Cândido Josti- 
niano Silva pedindo prrferejjcia para ar 
rondar o prédio da camar» denominado 
—Barracão, para empregal-o na guarda 
dps carros de suu empresa.—A' commis- 
sSo permanente. 

—Dito da Malacbtas Bogcrio do Sal 
let Guerra, pedindo para arrendar o mes- 
mo Barracão e uSeiccendo-se a pagar an- 
Dualmente  polo   mesmo,  a   quantia  du 

Boisconlos mil réis, adiiotada.—A 
oom missão. 

—Dito do Manoel Gonçalves 
Bernardinn Jos6 Dias Torres do O 
Roginaldo Antônio da Cunho, Jo 
borcio Pnnteado, padre JoAo Joaqu 
Carvalho Pinto, Antônio Pedro M 
o Franclscn da Silva Goiniarãns, 
alinhamento para os quintaes do tu 

eaam 
iBiia 

ssaewx 
efficoias : it«tnt(r<l«r soccofrsi mcdicos laiia enicoias; c 

'por isso é evidente quo os reqjcdíus a ts- 
Lassa, icolhcr devem ser aqucllcsquc nSo «o cn- 
veira, contrAo senão oni hotious o cuja applice- 
ú Ti- (An possa snr feito por um homem de bom 
m de^ienso ditigído por uma initrucçso clara, 
chado qual a quo su pcdio na mosma occasiíio ; 
dindo o RnalmL-nta que a quontidado du renie- 

pro- dios devo sei calculada psro cem appiica- 
priodades da rua da Boa-vista, qia dão võcs em ciida botica, na intclligencia da 
fundo para as margens do Tamandu toky, quo devem ser preparados de modo que 
pois que estão todos oniro si dusigu es.— dispensem monipnlacno quò nãu ostojn (ao 
A'commissão permanente. alcance do vulgo ; pois quo   nfio   ha   nos 

—Dito dos cortadores do rezes desta lugares a que so Jestinão pessoas profeg- 
cidade, do novo reiterando o pcdidfl pura sionaes. Paço do câmara 14 do janeiro 
a abertura do um novu caminho bara o do ISoG.—Rodrigues dos Santos,} Souza 
matadouro polo tonono du Antojiio de Uarros, Azevedo Júnior.» Foi jjBppro- 
PaduB Lisboa, e representando   cnnlra   a^vada. 
decisão do  voroador encarregado pela ca- «—A commissão pcrmanonio certa d 
mara para marcar os pontos por oitdd de- quo os inconvenientes dn   matadouro,   de 
vo passar o caminho, vislo que tiirna mui-jqou tratava o Dr. clicfo de policia em   sen 
Io dinicil a condticcao dos carros, princc 
palmonte nn estadão chuvosa ; e finulmcn- 
to reiterando a ofTurta quo fizorío ha 
tempos lio concorrerem com o valor do 
terreno desapropriado, o du fazorcrn o ca- 
minho, sendo pnslos ã sua disposição os 
gales que costumâo ser cmpn-gados no 
serviço publico.—Addiado, etúú vistoria 
qoo devo n camaru fazer hoje á t<irJe no 
rcf«^rido local para demarcar o caminho. 

— Dito de Demclrio da Costa do Nas- 
cimento pedindo faculdade para puchar a 
frente de uma casa quo pretende cdificar 
junto a ponte dj Piques, sobre o muro 
do incsina ponto, obrigando-so o suppü- 
canto a deixar sem estorvo nigvm o lu- 
gar, por onde correm as águas que se 
esgotão da ladeira.—Remettido no Sr. 
vereador do districto com Iodos os papeis 
acerca do idêntico pedido do Francisco de 
Paula Xavier de Toledo. 

—Dito de João Jusó Ferreira, pedindo 
do novo o alinhamento pura um lanço do 
sua casa no Cambucy.—Tcvo o despacho 
seguinte.—Üé-se o alinhamento somente 
dacasa, em presença dos empregados da 
câmara conforme as posturas. 
 -EAfiECEBES ilE COSIMISSÕES^   .   , 

«—A commissão prrinanedlõ ô~^o pa- 
recer que se archivo o ullicio do Dr. chefe 
de policia, que acompanhou a copiii de 
alguns aitigos do posturas da câmara da 
corte, por Icr-se proviiicnciaJo ã respei- 
to. Paço dn câmara li do janeiro di' 
18ôti.—Azevedo Júnior. Roíirigucs dos 
Santos, Souza llarros. »     Foi approvtido- 

«—Estando piovidoociado por delibe- 
ração da câmara os objccíos do que Irala 
a segunda pnrled» olilcíodo fiscal ún sul 
datado de ,^0 do agusto do anno findo, a 
cr.inmissão ó do parecer quo so ar<:liive. 
Paço da camura 14 de janeiro do 1856.— 
Rodrigues dos Santos, Azevedo Júnior, 
Souza liarros. »    Foi apfiio\ad(>. 

«—A commissão pTinancntv acerca do 
ollicio do Dr. clicfe do polícia em qocpedn 
dous bariiü novos para limpeza da prisAo 
numero ^,é do pai ccer quo se archivu este 
iillicio por estar providenciado. Paço da 
camura IA de janoirn do 1S5G.—Azevedo 
■lutiior, Rodiígucs dos Santos, Souza Bur- 
ros.»     Foi Bppfovado. 

«—Estanüu providciiciuda a requisição 
do chnfe do putícia, em ofTicio de 27 de 
agosto do anuo findo, pnra forneciinenlo 
do um livro do iluinotas fcJbai: para as- 
scnlamentos d.i cadòa c de parecer quu m 
arcbivc. Paço du câmara H de juneiro 
du J856-—Rodrigues dos Sun tos, Azeve- 
do Júnior, Souza Barrog.» Foi appro' 
vado. 

n—Sobro o ofricio d'i Dr. Oítooi, dala- 
doa 15 do oulubro do anno lindo, na 
parte em quo pede explicações sobro o ar- 
ranjo das botrous quo se lhe |i<idio quo 
preparasse do accordo coin o butrcario Pi- 
res Garcia contendo os principacs remé- 
dios para Iratumento docholera.ó a com- 
missão do parecer que so lhe responda 
que o pensamento da câmara quando Ibe 
fez esta incumbência era o mesmo da 
commiRsão snnítariji do quo dã noticia em 
seu citado oflicio, cifrando-se em pór a 
cargo dn algumas pc.«soas mais Ülustradas 
das frogiifztas de fora da capital, um po- 
queno dcpozito dos principacs remédios 
que se devem empregar nos primeiros 
momentos  da   invasão  da   enfermidade, 
cm quanto os doentes não são transporta-' ultimamente começada, vai ser  prolonga- 
dos às enfermarias, ou não  puderem   ob- da em linha recla, paia desviar o   rio da 

iifliciodoIS de agosto do anno fínd», 
lifocedem em máxima parto dos defeitos 
dosua construcção, o da falia do meios 
que lem a rn^mara para as dispendiosas 
reparacfícs o nutras obras do aperfei- 
çoamento quo são necessárias, odmittindo 
a justificaç.1o do fiscal do sul, em seu olli- 
f:io de 30 do mesmo mez, na parte rela- 
tiva ôs increpaçAe) conslantesdo referido 
ollicio do Dr. chefe do policia, e tendo-so 
postcriormento leito alguns melhoramen- 
tos no mesmo matadouro, ú do parecer 
qno nada ha a providenciar, o que se ar- 
cbivem os papeis. Paço da câmara là de 
janeiro de 1856.—Rodrigues dos Santos, 
Azevedo Jnnior, Souza Bàrros.» Foi 
approvado. 

«—A commissão perinancnle o de pa- 
r(>(;er«.quc se arcbive a portaria do £xm, 
governo datada a SS do setembro do anno 
lindo, acompanhando copia do acto 
pelo qual estabeleceu diversas pro- 
videncias relativas a soccorros a popu- 
lação no caso do invasão do cholera 
na capital ; pois quo estando tomadas to- 
das as medidas ao alcance da cainara para 
auxiliar ai vistas do  governo, nada  mais 
■ba-n .ilctliliorar ^tt» .ui»  ^nantA   A   ro«iii»íla 
Paco da câmara 14 de janeiro do 1856.— 
Rodrigues dos Santos, Azevedo Júnior, 
Souza Biirros. »     Foi apfifovado. 

«—Sobre o oflicio do juiz do paz da 
Penha, informando o estado em que se 
acbão algumas pontes daquclla freguezia 
para o nórto na estrada que passa por 
S. Miguel o Conceição, é a commissão do 
parecer que so exija do mesmo juiz de 
paz o orçamento da despeza com as repo- 
lações ou recüDsIruccÕPS, afim do ser le- 
vado ao conhecimento do governo. Paçt 
da câmara l<i de janeiro de 18S6.—Ro- 
drifiues dus Ssntus, Soliia Burros, Azeve- 
do Júnior.»     Foi approvado. 

«—A cniomissâo permanente otTercco a 
emenda em bnimoniacom o disposto no 
artigo 72 da lei do l," do ouliibio do 1828 
e ó de parecer qoo so devolva ao governo 
com urgência dcciurando-so quo foi por 
erro do copia. Paço da câmara 14 da 
janeiro dcl856.—Azc\cdo Júnior, Ro- 
drigues dos Sanliii, Souza Barros, » FoÍ 
epprutado. 

«—Sobre o requerimento do Joaquim 
Floriauo Wandeiley ó a cnmmissão por- 
manentf? du parecer quo su remtlta ú com- 
missão especial encarregada do cemilerio, 
paru daí seu parfeeí, c com elln infor- 
iiiai-80 ao governo da província. Paço 
da cumara 14 de janeiro de 1856.—Ro- 
drigues dos Santos, Azevedo Juoior. Sou- 
za Bai ros.»     Foi approvado. 

«—Sobre o oHicid do engenheiro Wil- 
liain ISlhut dirigido ao lixm. governo da 
província pedindo informaíões sobro o di- 
reeçao e destino da nova valia começada 
na vatzea do Carmo, entre o leito antigo, 
o o novo canal do Tamanduatehy, e sobre 
a dírecção da rua BeUo, ó do parecer que 
so satisfaça a exigida informação do mes- 
mo governo.dizcndo-se que a planta desta 
obra prcjcctada ha muitos annos, c para a 
qual a câmara .pedio fundos á a^semblúa 
provijicial. quò sendo dados forão appli- 
cados ú ahcrlura dn novo canal quo se dí- 
ige aoe Lázaros, nSo so encontra nos ar- 

cbivos da câmara ; mas que fácil sorè ao 
engenheiro assentar seu plano de dessç- 
camento da várzea, sabendo que  s   valia 

bata da nmnlanbo em que aiionla • cida- 
de por aquelle ladn, o curiar moilai voltas 
que impedem a celeridade da corrente dss 
oguas ; o quo a rua Bolla comcçanilo junto 
ú ponto do Carmo acompanhara a mar- 
gem esquerda do rin e do canal projeclado 
cm linha rocia, até o desaguanionto desto 
nu rio abaixo do lugar denominado—Fi- 
gueira. Paç" da camura 14 do janeiro 
de 18S6.-~Rndrigues dos Ssntos, Aievedo 
Júnior, Souza Barres, K Foi approvado. 

«—Sobro ti represenloção do cirurgiSo 
múr Salvador Machado de Oliveira a res- 
peito dos maios resultantes da estagnação 
das águas o» antigo leito du Tamanduate- 
hy, remeltido pelo Etm. governo a câ- 
mara municipal para providenciar, é a 
commissão permanente de parecer, que 
nada ha a dóiiborar, visto que a providen-' 
cia cnnvenieiite já foi roaliiada por deli- 
l)oiacào da câmara. Paç» da camera 14 
do janeiro tte 1866.—Rodrigues dos San- 
tos, Azevedo Júnior. Souza Barroi.» 
Foi approvado. 

a-—Solire a portaiia du Gxm. governo 
datado do 15 do passado acompanhando 
copia do parecer da commissão sanitária, 
contendo observações sobre acoiu dá capi- 
tai e remoção dns monturos, dessocação 
de águas estagnadas, é a commissão per- 
manente do parecer que se responda o 
seguinte': 

u 1°—Quo nao se pôde dizer que o 
matadouro publico esleja nn mesmo esta- 
do que antes, por quanto, apezar do não 
ter sido satisfeita a representação que a 
camera fez em 27 do outubro próximo 
passado, tem-so empregado os poucos me- 
ios de que pôde dispor. 

1 2*—Que so nomeou uma commissão 
da qual faz parte algum dos membros da 
commissão sanitária para designar o lu- 
gar para depósitos do immundico e lixo 
da cidade á qual se ofliciou em28du juibu 
do apno lindo para que-desse teu parecer, 
o novamente se dirigio a ella para esse 
fim, e que entretanto a câmara não ae re- 
pugna marcar aquellcs que forom indi- 
cados pela referida commissão sanitária. 

o a*—Qoo a terra tirada da limpeza 
das ruas da cidade é que tom sido lançada 
cm frente do adro do Carmo, segundo as 
informações que forão dadas, o que so tem 
providenciado quo esta mesma ahi não 
soja lançada. 

« 4"—Quo 8 excavação feita na várzea 
do Carmo foi para tirar a ti^rra necessária 
para o assudc quo se Tez para embaraçar 
o curso do Tamanduatehy pela nova valia, 
de modo que so aproveitasse para a aber- 
tura do outra valia, poupando a despeza 
com a conducção de leira de mais longe, 
e tendo providenciado para quo as águas 
não fiquem estagnadas. S. Paulo tà do 
janeiro do 1856—Azevedo Júnior, Ro< 
drigues dos Santos, Souza Barros. u FoÍ 
approvado. 

■—As commissões permanente e do 
contas são de parecer que se não pague a 
Tboinaz das Dores Ribeiro a quantia do 
61^167 de custascm que foi a munici- 
palidade (ondomnada, rm quanto elle não 
mostrar com a prova das datas das Gon- 
demoações, que na qualidade de escrívlo 
da subdeli'gacia tem direito a havel-as 
por inteiro apczir do disposto no artigo 
51 do reguiantenio do 3 de março do 
18S5. Por i-sla occasião sao as mesmas 
commissoes de voto que se publiquo por 
editaes que todos os que possuom despacho 
da câmara para serem pagos, de custas 
quando houver fundos, ou quo tiverem de 
requercl-as devem para realizarem a co- 
brança apresentar documento de que a 
condemoação 6 anterior á aquelle regu- 
lamento ou da data dos últimos actos con- 
tados pelo regulamento antigo o que a 
respectiva sentença passou em julgado.— 
Azevedo Júnior, Rodrigues dos Santos,' 
Souza Barros, Canlinbo, Telles.» Foi 
approvado. 

•—Sobre o requerimento de José Pas- 
choal Baylão pedindo a quantia da 
67^A27 do custas que venceu com es- 
crivão do jury da capital, as commissoes 
permanente o do contas são de parecer 
queséso defira depois do publicado o 
edital de quo trata o parecer dado em re- 
querimento da mesma natureza, do Tho- 
maz das Dores Bibeirn. Paço da câmara 
14 de janeiro de  18Õ6.—Rodrigues dos 
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Saatos, AKVOIIO Jimior,  Souia   Bsrroí, 
Tollei, Gdniinhu. >    Piii approvado. 

tt—Idom subre o oIReio do 30 do junho 
do Or, juU do direito da oomarva, pedin< 
do pagamaoto de cuilaa para ello o ofli- 
ciaes.do joit», voncidat na antnríor seiiõo 
du jory 9 ein pruco»oi da responsabilida- 
de. Èraaupra.—Rodrígnei dos Santos, 
Ai9VQdo Junlur, Soúta Barros, Toties, 
Cantinlio. »    Fui approvado. 

O Sr. Pr, Rodrigues dos Santos apre- 
«entou a sagoinle praposlo que posta ont 
diaeuifâo foi appnivaua. 

«—NS" baTcndo no cofre dinltelro dis- 
ponível paru as despesas das obras om 
andamento, como dumonslrn o balanço 
bojo aprosoittodit polo procurador, propo- 
nho quo se pfiça 00 gDvonio quo mnndo 
entragar osaldo do 6i64^630 gasto pela 
câmara na rua Formosa í e mais a quan- 
tia de dnus contos do réis para conti< 
nuacAo do cumiterío, pretiandu-se os res- 
peelivas conlns. Paçii da câmara 14 de 
janeiriide 18&6.—Rodrigues dos Santos.» 

O Sr. Dr, AzQVpdn Júnior aprosnnlou a 
seguinte prnposlo que ciitrantio em dis- 
cussão fui oppruvado, 

ff—Proponho qae se represente a» go- 
verno pedindo providencias sobre o ofljcio 
do 14 de demmbro findo, afim do evitar 
o oslrovio dos tubos que sn ocbSo deposi- 
tados no tanque do Zunega. Poço da 
câmara i& de janeiro do 1856.—Azevedo 
Júnior.» 

Sob proposta do Sr.  Dr.  Azevedo Ju 
nior deliberou a câmara nomear ao cida- 
dão Josó Augusto do Almeida para o,car- 
go de fiscal da freguesia de Juquery. 

. Não havendo nada mais a tretar-se o 
Sr. presidente marcou a isrdedeste dia 
parA a reunião que tsm do examinar o 
lugar para se abiir ocaminfao para o ma- 
tadouro ; e Icvantou-so a sessão. Eu 
Joaquim Roberto de Azevedo Üarjues, se- 
eretario a escrevi. 

CORRESPONDÊNCIA. 
5r. Aerfoeíor.—Tendo sido publicado 

em o numero 3 do periódico üniao dos 
Circulas om artigo cm que se expõe ine- 
xaclamonte a* ocGurrencia havida na ihc- 
SDuraria desta província entro mim o o 
inspector Sr. Dr. Hypolíto José Soares dn 
Souza, vcju-mo forçado a dar uma expli- 
cação cxscta sobre esse objeeto, oliin de 
que o publico, inteirado da verdade, faça 
iusliça á quem a merecer. 

Havendo saccado o collector da villa 
Fronca do Imporader uma leüra de Rs. 
775íO!)464 contra a caixa provincial na 
porsuasão de que a seu favor oxíslia csso 
satdo nos meies do março á junho dn 
anno findo, proveniente do-suprimento 
feito pelo producto daã rendes gerues a 
seu cargo para o pagamnnlo de despezas 
provinciacs. e indo estas lettras com as 
-rospeclivas contas á contadoria provinci»! 
para examinai-as, e fazer a respectiva 
passagem, reconheceu-se que o saldo que 
havia a favor do dit» collector era so- 
mente de Rs. 698^699. havendo por 
isso uma difTerençn contra a caixa provin- 
cial do Rs. 7607)768, o por isso a conta- 
doria provincial; do combinação com a 
gorai, verificou no dia 21 do ogoslo do 
mosmu anno a poAafiem do verdadeiro 
supprimento de Rs. 698{S699. abonando 
e debitando o Ihosoureiro não só polo im- 
portância da referida passagem, como pe- 
lo producto da arrecadação dns rcndns 
provinciaes.o pelos do mais dcspczss fetlos 
naquelU collectoria nos referidos mezcs do 
março i junho. 

Passados alguns dias foi pela coolado- 
ría geral devolvido á provincial o bilhete 
-de passagem, declarando-se que o não 
accitavão por não ser de todo o valor da 
leltra, vendo-so por conseqüência è con- 
tadoria provincial na necpuiidade de fazer 
em sua escripturaçãp os precisos extoruos. 

Aohahdo-s« as .coisas neste estado re- 
presentou-em 6 de outubro ultimo a con- 
tadoria geral 90 inspector, fazendo-Ihe 
verqçeom conformidade da portaria do 
governa de 16 de março de 1SS3, devia 
aqnella lettra ser paga integralmente ('do- 
cumento numero 1) e vindo esta repro- 
sentação á infnrmár a contadoria provin- 
^1, dei em 10 do referido met, a iafer- 

maçáo coni<tanlfl:'do masmo doouiHonto* 
fazond» v6r não só aa raiõos om quu 
se havia fundado a dita cuntndoría pro- 
vincial para não fazer naquoHa ópncba o 
passagem do valor de toda a lottra, como 
socommunicon ao referido eulloclor om 
lü do agosto do anno pasiodo, mas lam- 
bem o prejuiso qun podoria resultar con- 
tra quali)uer das duos caixas su etias fos- 
sem obrigflilas n pngar iodiíliiiclainfinto as 
lotlrns contra vtlos saccndas, só porque as- 
sim convinba ao collector, ficando cilas 
privadas do oxame provio das contas quo 
llios são enviadas, 

Tendo an pois dado esta informação no 
niencionodu úto IO de outubro., nenhuma 
decisão dou o tnspevtor da tbesouraria so- 
bro cslo objoclo, o ató,- indn ou tratar 
com ollo sobre outros assumptos da sorví- 
ço, dico-mo quo oinda não linha loniadu 
deliberação alguma » rcspoilo daqnclln 
loltro, porque desejava, do combinação 
com o contodor gorai, vfir o meio do ovi- 
tar o embarsço cm que seachava a con- 
tadoria provincial para escripturar a dilTe- 
ronça que hnvia entre o valor da luttra o 
a quantia realmonlo despendida pulo col- 
lector pplo producto das rendas gcraes. 

Estava eu por lanto a espora d» docisã» 
da inspeotoria quando no dia 23 do no- 
vembro findo (quasi mez e moin depois 
dn minha referida rnformação do 10 do 
outubro) foi-me apresentado o dcxpucbu 
do 22 do dito moi (documenta numoro 1] 
no qual o inspector ordenava om termos 
ím^wrúi»» (como 80 jã honvosso algumo 
nidcm ã que ou não désso cumprimento) 
quoso fizesse passagem da importnncia 
total da lettrn, debÍtando-se o excesso na 
Conta do collector. 

Nâo tendo pois havido nrdtm atgumo 
da inspecloria entre a data da minha in- 
formação de 10 do outubro e do despacho 
de 22 do novembro, e não eslondo mosmn 
em seu inteiro vigor a portaria do gover- 
no de 16 de março de 1853, ■ por quanto 
o mesmo inspector mandou fuzor passa- 
gens, não dos vaiort<8 das lettros saccadas 
pelos colloctores, mas sim dns verdadeiros 
saldes que faavião a favor dellos, segundo 
so veritícava pelo oxame do suas contas 
(documento numero S] o não se achando 
além disso a citada portaria do governo 
revestida das formalidades exigidas polo 
artigo 19 da )ci numero 10 do 19 de feve- 
roiro de 1846. entendi, e oinda entendo 
que aqufiljo despacho do 22 de novembro 
teve pi>r fim alacnr me, visln que nenhu- 
ma opposiçÃo da minha parle linha bavido 
a esso respeito. 

Entretanto, vendo cn o (•niboraço cm 
que licava a conladoria provinciai para 
fajer o oscrijiluiacüo da ijuanlia do Rs. 
"l&tlPIQ^ (li! cxccfso untrc a somma saccada 
pelo con<'filor o a que fora por cíle rcnl- 
menlo dfsiiendidu, por isso que nu cunta- 
doria extslião apenas dovnmcnios quo lo- 
galisnvao o despcza de Rs. 698^699 por 
se achar já escriplurada luda a receilu e 
dospeza deste collector ; o querendo eu 
afastar do mim toda a losponsubilídade, 
por não encontrar nas Inis d» oiçamento 
verba alguma que nulorizassc scmellinnie 
dospeza, julguei devnr dirigir ao nicsnm 
iospccicr' a reprcsenlat;ão conslonto ái> 
ducumenio numero 3, pedindo-lh« que 
me dcciurusso qual a verba d» orçamento 
porque devia ser feilu a esciipturoção 
deqtiello exe^so de despcza, ntaiulaudo P\- 

pedir para ccse fim n eompòtente.pofioria. 

Eu mesmo fui pessoalmente entregar 
esla roprescniaçüo ao inspector da Ibosou- 
rarin, que nesse momcnlo 90 achava com 
o engenheiro civil Sr. Francisco Gonçal- 
ves Goniide, entrando logo depois u Exm. 
Sr. barão do Ticté, os qudcs, so lhes nâo 
faltar a mcmoiia, lembrar-se-íiAo ,que oj 
inspector, dopojs de ler lido a minha re- 
presentação, dice que se via bastante em- 
baraçado nesse negocio, porque julgava 
duro obrigar-se o collector da Franca, 
que exercia esse lugar twaís for favor, 
que por mteresse a pagtir prêmio i caixa 
geral do excesso da despeza no caso do não 
vorificar-se a passagem do toda a quaniia, 
o isto em conseqüência de um engano que 
leve o mesmo collector-em suas contas 
provinoiaes ; ao qoo respondi, que a cai- 
xa  provincial  não  ara  obrigada^ e nem 

por.diiiquqsãinpntn csigio uo) d-cnmoiiia 
qucrmlv.istit a minha raspooiialtilidilde. 

Hutorquiu então o dito impeclor dizen- 
do que se osuim o faziu üia cm altençôo 
«os inierewi da eaixa geraL R rosnon- 
dondo eu qim su S. S. pugnava pelos inte- 
resses da caixa geral, pugnava ou pelog do 
provincial, dice-me ellu quu pugnava tan- 
to pelos interesses do uma, como do outra 
caixa. 

Tomando onlão parlo noilu discussão o 
Exm. Sr. bsròo do Tielé, dice. quo scnd» 
tão diminuta a quaniiu, parecia lhe que 
su devia fazer o pussugem de toda a Ictlra 
por ser tal a praiicn do eonimorcio, ao 
quo lespondi-lhuquotul não era a pratica 
do cominercir», per issu q«e, quaqdn um 
saccado iiao tom oin sua mão fundos do 
sacçador igiiftns, ou supcriurcs ã impor- 
tância dó iiinu lettra, só • pago se quer 
honiar a firma do mesmo soccador, e que 
a llicsuuraria não pódc fazer íguaos favo- 
res pam honrar fiimas do olguout, visto 
quonllasó devo pagar despesos votadas 
por lei. 

Retirei-Uío então para o minhn rõpar- 
liçito ainda re);otÍnd<i que não impugnava 
a passagem da lellrn, querendo Hnico- 
moiile possuir um documento quo mo 
pozessofl siilvo do responsabilidade. 

Voltando poróm logo doping com a ci- 
tada portaria do govorno afim de molhor 
combinar com o iospcclnr, quo se achavo 
então só, sobro a sua verdadeira inlclll- 
gencia ; o confurenciando omifiavelnicnlo 
sobre a sus mak-ria, dico-nie cllc, que na 
minlia reprcsontução do 26 do novembro 
(documeolü numeto 3) tive por lim ota- 
cal-ü. Respondi-lhe que nao, e que só 
livocm visla solvar a minha rosponsobili- 
dode ; e que peto contrario cllo é que me 
linha atacado com o seu despacho do 22 
do dito mez. Então S. S. jã com mão 
modo dice-Hio. « Nàu foi essa minha in- 
tenção » ao que rcspundi-lho com estas 
palavras. « Perdôo-me, iiâo o ecredilo.» 
E para assim responder linha razões que 
S. S. não ignora. 

Formalizando-so o Sr. Hypolito dico- 
mo. «Sou homem do bem, o devo ser 
acrediiado.» Respondi-lhe que não con- 
ItslavaqucS S. fossu homem de bem, 
mas que eu nao ero obrigado a acreditar 
om tudo oquo so mo disíu. 

Erilão pronunpendo em grilos o mesmo 
inspector, dico- me. ■ Ponha se daqui pa- 
ra fora, só palifc » Respondi-lhe com 
(odu a calma. « Sr. Dr. Hy[>()lil(», ros- 
peite-nie, Irato-mc como eu mereço. » 
NnvíiHionte cm grilos tornou a repelir as 
mosni.is palatrts, e subindo clu sua cadei- 
ra, deu vollü a mezo, e pegando em uoia 
lliesinira grundo, avançou para mim, di- 
zendo-me. n Persuade-sc qnc mo liade 
tratar como trata aos outros?» Res- 
pondi-lhn. « Sr, Ür. Hypolito, rcspei- 
te^mo ; eu não trato mal a pessoa alguma ; 
somente pugno pelos iníerenses da fasetida 
provincial,» E diztrudo- me eulró voz 
que sabisse para lóra du salia, voltou para 
a sua cadeiru, dondo, no nionienlo em 
que eu pnssuvu pela poiln, proferiu em 
grilo o palavra—cachorro. Voltei-me 
pnra ello, abrindo v rrposleirn, » dicc-lhv. 
« Cachorro é V. .S.» E rclirci-me. Le- 
vanlou-sc elle, abriu a porta   quo dá 
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no 
corredor,   e  encontrando-so comigo,   di- 
ce-me. « Torne a proícrir a puUvra— 
cuchiTin— que prorcriu 1» Èncarci-o 
cnm sohtrnno desprfzo, vollci-lhe as cos- 
tas, c dcixei-o. 

Eis a fiel exposição do que se passou 
entre mim o o inspector d» tiiesouraria, o 
Sr. Dr, II y poli tu ■José Soares do Souza ; 
devendo accrcscentàr que com tanta niode- 
ravílo me porlei quií us oHiciaes da socro- 

j laria da Ihcsouraría, bem como o Sr 
r^rancisco Martins do Almeida que ali se 
achava, ouvindu os (fritos c insiiliMicíos do 
inspector, só conhecerão que esla scona se 
passava comigo quando mo virão sobir do 
salla da inspcctoría. 

Retirando-se o dito Sr. Martins de Al- 
meida para a secretaria do governo, onde 
é empregado, acabava de contar o occor- 
ridoaoSr. Dr. Francisco José do Lima, 
secretario do governo, quando ali chegou 
o Sr. Hypolito ainda furioso, ainda pro- 
ferindo injurias contra   mim,   na tntnha 

devia pagar os enganos dos colleclores ; \auxencia ; e como o referido Sr. socrelariü 
qnoea não me opptlnha a essa passagem, lhe fisoase vér que mal bavia procedido, e 

quo pelo moniis dovit respeitar a   minh 
idade, proferiu   om   grilos, que  lüttlüRl*.., 
mi'Hto sorião ouvidos paio Exm. Si. vícer 
presidente, i]ucsn achava na salla jmfne#4 
diatu.proforíu.digo. contra o mesmo Ettn« Y 
viso-presidente, na prpzençado nau seçro- 
torlo.o quasi Ao dolln pr-oprio^ injuriai tão 
grosseiros eiWu/tanfes,-que nao me ani- 
mo n roproduzil-as LI t 

Poucos momonloH dopoii desla esesn- 
dalusa scona fui tor com o mencionado 
Sr. vrco-presidente para fazer-lha vér, 
quo acbando-mo velho e ouformo, com 
bnslanto sacrifício oxorcia o lugar d« con- 
tador da thesouraria provincial, o lendo 
a estas ciicumslsncias accr«scido a desin- 
lülligeocia, que lia pouco tivera com o 
inspector, ia podir-lho a minha aposenta- 
doria. 

Tralavamoscu, o Exm. Sr. vico-prosi- 
donlc, o o Exm. Sr. consnltieiro Carlos 
Osriiciro de Campos, que so achava pra- 
soiilo, 8<)bro pslc objecl.i, quondo entrou 
o inspector, o quni com o de/icadeza quo 
Iho attribiie a ÓniSo dos Ctrculos, conti- 
nuou a dirigir-me expressões deiobridas, e 
a proyocar-mo som rospoilo a primeira 
autoridade da pratincia porante quom es- 
lava, o sem respeito ao roferido Sr. Car- 
neiro de Gumpos ] 

Terminaria aqui, Sr. Redaclor, esta já 
longa exposiçfio, mas vcjo-mo forçado a 
tocar cm'alguns loptcns do artigo da 
Dniao dos Circutos i que me refiro. 

O ciirrespondenlc. querendo insinuar 
quo sou poucif delicado para c<iin todos, 
pouco allencinsfl para com meus SDpftt . 
riores, o pouco subordinado ãs autorida- 
des, diz que o Sr. Ur. Hypolito é noto- 
riamente afavel para com os seus empre- 
gados. 

A este respeito direi, quo nunca tratei 
mal 8 pessoa alguma, c qne í6 s« jaigão 
mallratados por mim aqueltes, que lendo 
prelençües injustas e noeivas aos interes- 
ses da fazendo provincial, tem encontrado 
da minha parle oppusiçno enérgica a suas 
vistas. 

Para prova de que não costumo a tratar 
mal a alguém oprosentarai mesmo o Sr. 
Ur. Hypolito, a quem sempro tratei- liem 
quando sfrviu o lugar do procurador fis- 
cal, o quondu no exercício dosso emprego 
pedia-nie desculpas pelas demoras dos pa- 
peis qne eu, como inspector interino da 
thesouraria provincial, lhe mandava com 
vista. 

Quanto ú minha pouca atlenção para 
com meus superiores, « pouca subordina- 
ção para com as autoridades, direi que 
sempre fui triilada com muita distincção 
poIos Srs. inspectores da tlicSouraría, o 
quo os Srs. presidenles sempre me dirigi- 
(ão elnglns em seus relatórios. 

Quanto porónt a afabiliâade notória tia 
Sr, Dr. Hypolito. sou forçado a'confessar 
quo em parlo não deixa dò ler razão o 
correspondente d» União dos Circulas, 
pois sei quD a afaf/ilidadeão dito Sr. Hy- 
polilncbegna tal ponto que consentiu qtie 
certo subalterno seu esi ivesse cm sua pre- 
zença. o na salla da inspeotoria, mais 
deitado que sentado em uma cadeira, ten- 
do as pernas estendidas sobro a própria 
mcza de S. S.,'e fumando o sou charuto, 
e isto cm hora'» em que t> tal tubalterno 
devia oblar trabalhando em sua carteira,! 

Além deste iaelo conh'cid» por muita 
gente, ninguém igoora a tUlicadesa, e 
mesmo respeito e submissão con> que o Sr. 
l)r. Hypolito tratava ao Sr. João (Caetano 
da Silva quando i-slcvo cm commissão 
nesta cidade, e quando ficou encarregado 
dá in.tpocturía interina da lliesouraria ge- 
ral, na orcasião em qun o Sr. Dr, Hypoli- 
to, que era inspector effeetivo possoti a ser- 
vir conio ajudante ito inspector interi- 
no f.l l 

Estas são as pmvas da delicadeza do 
Sr. Hypolito ; mas perguntarei eu, seria 
delicado S, S. quando cm plena sessão 
enaotvu para fora da salla o procurador 
fiscal, Sr. Dr. João Igoacio Silveira da 
Moita 7. 

Seria ^r&ono quando na casa da assem- 
bléa provincial insultou e ameaçou ao Sr. 
Dr. Josó Pedro de Asevedo Segurado T 

Daria provas do afabilidaie quando 
nos corredores da mesma asscmblés profe- 
riu injurias contra o deputado Sr. Fra 
cisco do Parda Machado só porque cite 
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nhor, quondo » diicutio a opi>ruvaçãn do 
SBptriçiko ilo liigar do prouurador fiscal 

.. geril do provincUI, offoTecau um artigo 
^additívoautoriiaiKto o goveino a faier a 

nparaçãu das inspccturjas gorai n provin* 
ciai, poronlondiT quo maiii incoiiipaiivels 
lao Ditei empregos om que ba voto deli 
beralivo, do quo o de procurador lineal, 
qae apanaa tem voto consultivo ? 

Mostraria eavalheirismo S. S. quando 
ainda na inetina assondilés intullou au 
roípoilavel anciSa o Sr. cominAndador 
Antônio de Queiroí TüIICB ? 

Uoslraria po/ides quando íniu/(ou ao 
fnuita oilimavel juiz do direito ilosta cn- 
marca o Sr. Dr. Manoel Cüiiariu do Cus- 
tru Heneies, e quuniio insultou ao juiz 
lie orphàos deste lurm<> u Sr. Ür. José 
Antônio Vaz do Ourvalltaus 7 

F. flnalmonlo mostraria afaòilidadt, de- 
tícadexa e maneiras polidai quando no 
preiunçn do socrclurio do govornit insultou 
com cyniciis expressões a» Exin. vicu-pio- 
iidcnto da protincia 7  

Ainda farei, Sr. Itcdaclor, uma ultima 
observação. O currcspondenttt da União 
dos Círculos dá a entender, quo, na qua- 
lidade do cuntaJor, cumpria-mo oiecutar 
o despacho da Inspoctoria, o n<1o discu- 
til-o. 

Direi que a tbesouraria não se dirige 
pelo regulamento do Condo de Lippc, o 
que a lei, quo me dá assento & tnoza do 
inipeclor. dá-mo incontciíavel direito de 
«miltir cnm franqueza a niinlia opinião, 
u de discutir qualquer matéria de interes- 
se da fazenda provincial, polo que acha- 
va-mo no meu díreiío quando, antog do 
dar cumprimento no despacho da inspec- 
toris, exigia um doouiiienlo que salvosse 
a minha responsaliilidado, por quanto ou 
enlendia, o ainda hnjo enlondo que essa 
despacho ora illegal o contrario aos iote- 
fess&s da fazenda proviiiuial.     Sou &c 

Jaimt da Silva Telles. 

N 1.*—Certifico quo revendo o dii- 
■ cumcnto n. 326 de 19 do dcicinhro de 

1855, da despcza da caixa provincral no 
primeiro somestro docoiroulo nnnii finun- 
ceiro, nelle so acha a reprüsciitncáo de 
que trnla o podido acímn, ciijn teor lie 
o seguinte. O colluctor da vílla Franca 
Simão Ferreira do Mcnczeí, nsltt respon- 
sável pela quanliii de 1.011^685, rs. do 
sildo de sua conta do terceiro pcrinilo de 
18U a 1855, alem da do 63^174. tam- 
bém do saldo, pela liquidação de c<>ntus 
anteriores, e qun incluiu lambem em dilng 
suas contas, fazendo porto daquelle saldo 
a quantia du 299,^397 em documento.!! 
4ião alienados, o devolvidos a inupccloriu 
om 21 do Agosto. Para pagamento liu 
restante do mesmo saldo, o coUeclor cm 
virtude da ordem do Gxm. prosidünio do 
16 do marido de 1853 saccou a Icli-a in- 
clusa da quantia do 775^404. que nâti 
sendo paga, boje fui recambiada da repar- 
tição provincial por nái> ter lalvci o col- 
Icctor. saldo suflicienio n*aquelle mesníu 
repartição para saliirezer a tolajidodo da 

*dita letra.—Segunda secção da conla- 
doria da Ihesonrario do S. Paulo G de 
oulubro de 1855,—Luiz Nícolá» Varcllu. 
—Illin. Sr. inspector.—Sobe au conheci- 
mento de V. S. apresente expusição da 
2.' sectüo. Parece á vista da ultima 
parte da portaria do pregidonie de lO 
do março do 1S53, que a letra inclusa 
devo ser paga inie^raimenlo. C. de S. 
Paulo 6 de outubro de 1855.—-Azevcdu 
Marqt/es. 

Informo o Sr. contador provincial.— 
Tbesouraria de S- Paulo O de outubro 
de 1855.—Sdarcs de Souza. 

Nas contas üa receita o despcza pro- 
vincial, enviadas pelo collector da Fran- 
ca, relativas aos mezes de ma/ço a 
junho deste snno, o dito collector 
abonou-Bo do mnís pola quantia de 
76^768 rs. do dcspczas, que não fez, 
ficando por isno reduzido a 098^698 rs. 
4) saldo a seu favor, o pelo qual dcvio 
SBCcar contra o cofr» provincial, e nunca 

" pela quantia do 7753D461 rs.; como por 
engano de cerln o (ez: enganç^ este que 
pela Ihcguuraria provincial foi commu- 
njrado ao mesmn collector em 18 du agos- 
to próximo passado. Em 31 do referido 
mea do agosto, do combinação com a 
geral fez-se passagem para a i^uixo geral 
-daquelle   saldo  de 698^698 is ,   cuja 

pastQjtcm, não sondo depois acceita poln 
contadoria ^crai, por não ser do todn a 
quantia do valor da letra, foi devolvida 
a osta coiTtadoria aos 4 (le setembro fin- 
do; o em consoquenuiü disto fez-io no 
dia G do dito moz o competente oitor- 
no, visto ter etia sido abonada ao tbesou- 
roiro 110 r<>ferÍdo dia 21 do agosto. 

Existindo pois nesta repartição os do- 
cumenlns, qun Icgaligõo o dospoia dos rc- 
fétidos 698^698 rs., nenhum inconveni- 
ente oxiilo cm fazer-se novo passagem desta 
quantia; ficnndo o collector icspoosavel á 
caixa gorai pelos 76^768 rs. eseu com- 
potente prêmio, que do maissaccou con- 
tra n cofre provincial, sem tel-os des- 
pendido; ovilando.se desta orto o abuzo, 
que.so pode dar contra qualquer dus duas 
caixas, seullas forem obrigednss pagar in- 
disUnclomento as letras, só porquo-assim 
qaíz, ou (-onveio ao colleotor. Conta- 
doria piovincial do S- Puuln 10 d« ou- 
tubro de 1S55.—Tcllcs.—Volle & con- 
lad«ria provincial para que cm cnnfurmi- 
dadc da muilo expressa e lerminanto or- 
dem do governo provincial du lii de marco 
do 18Ü3, que nüo foi al|crada, e nem 
rovogada, faca passaíicin para a cairia 
^erul da importância da letra junta, de- 
bitando o oxcrsso no conta do collector, 
o devolvendo a presente exposição ofim 
de exigir-se o mesmo excesso no prazo 
de trinta dias. Thesouraiio do S. Paulo 
22 de novembro de 1855-—Soares de 
Souza, 

Ue o que consta no referido documen- 
to ao (juol mo reporto. Contadoria pro- 
vincial deS. Paulo 16 de janeiro de 1856. 
—Antônio Alves Pereira, official da mes- 
mu   Contadoria. 

N» 2'.—Certifico quo rcvenrio os docu- 
mentos n' 35, 41, 44. â2S, 230, o 257. 
da despesa du caixa provincial do primei- 
ro semestre do conenlc anno financeiro, 
dellcs consta : 1', que sondo de 663^742 
a lelro saccada contra a caixa pvovincial 
p')Io collector da villa da Constituício go- 
souiento passou para a caixa geral, aos 
dezeseis de julho de mil oito centos o cin- 

dcrpesB dn caixo provincínl, om quo se 
abone ao (besaureiro a imporloncia da ro- 
fcrida letra. E como o dito collector, 
opogar da ordom expedida em doanito do 
agosto próximo poisado, não tonba ro 
motlido alé u prrgi-nte ag contos, que de- 
vido legalisnr a importância total do seu 
saque, com» fui determinado pela ordom 
do Exm. governo do ilcsesois do marco do 
do mil oito centos o cincoonta o três, o 
não exigtindu nas leis de orçamento quota 
al|i[uniB para suprimento aos collectorcs 
para pagamenl» do sous alcances com a 
caixa gorai : por isso consulto, e mosmo 
rcqueíro a V. S. para ovilar qualquer res- 
ponsubilidade do minbn parte, se digne 
ordenar, por qual das verbas das tels de 
orçamento, se devo fazer a oscripturacão 
da despesa de76tZP766 rs. proveniente da 
diferença entro a quantia sacuada pelo 
dito collector o a qite por vllofoí despen- 
dida. Por esta ocrasiúo devo igualmente 
declarar a V. S. que cm ignacs circunstan- 
cias soorhn a letra tom bem inclusa, sac- 
cada pelo collector do Pindamonhangaba 
da quantiii (tu 841^216 rs. visto quo 
nclla se acha incluída do mais a quantia 
do 94íí;940 rs. que em duplicata so abo- 
nou ti dito colWlor om suas contas, prove- 
nioiile do prel dn destacamento do perma* 
nonlcg no' mez de agosto deste nnno. 

Contail'>ria Provincial de S. Paulo 26 
de novembro de 1855. 

O contador, Jaime da Silva Telles.— 
Secretaria da tbesourarta Provincial de 
S. Paulo 16 de janeiro do 1866. 

OoDicial maior. — Joaquim Gustavo 
Pinheiro c Prailo. 

W0TI€I.4S DIVERSAS. 

N" 3°-—Certifico, cm conseqüência do 
pedido supra, que a lepresentacõo á que 
ellu so refere, 6 do Ibcor seguintt;—lUm, 
Sr. Dr. inspector da Ibesouraiía Intei- 
rado do despacho do 22 do corrente mez, 
tenho o honra do dc\olver a V, S. a re- 
presentação da contadoria geral acerca do 
pagamento da leltrn saccada pelo collector 
da villa Franca, afio) de que V. S,se digne 
mandar expedir pela secretaria da tbcsou- 
rariu a necessária iiorlariado passagem, 
qüe deve liuir d<icuu>eniand(> a purlida dg 

findo, 122 pessons, sendo du cliolcru -ftf, de febre 
ariiarclla4, cdcdiversos molcstias (itf, 

—A aManúvso nesse mez rendera T9:mt!lD4ÍS6. 
—O t)unco vendeu 1,000 acGÚcs de IS o 20 por 

ccntu (Ic iimnio : o seu íundo de reserva orca por 

SIARANHAü.—OcboIeraaindaaliniiaappBrecera. 
—Couiinuavaa secca naorovincía. o já cauiova 

SGFIOS cuidados; Irregularidade tal como essa ha 
niuiio ijuc nSo apparcccra. A filia de vlveres é 
sensível. 

—Tem-se locendíado mauas, eplanlacües, eati 
rstabulciinidilus Iiiloíruü.   Na   villa de IcatCi Tol 

Das Tolhas que (otnos à vista chegados ante luin' 
(cm cxlrabioios o seguinle, 

1'ARA'—A asjcrnbTi^a ])rov'nciaI não remeltcu a 
nova collcc(üo de li-js ú suncçüo prcsidenciai. \.> 
Sr. Dr. Hcgo Burros feí publicar urna portaria or- 
denando que vifjDrnsse no auno firionceiro, que li, 
coniet? dcjanclro a dezembro as leis dos ortamcnios 
niunicipal c provincial do anno lindo. 

—Oiholcn huviii dcsapiiomcido por niumenlog; 

uex.se,s uejuiuo de mil oito centos o cin- ;ín*í?:S*at:^t.í;^a1^cpidtt "'''"' """ 
coenta e cinco, em virtude da portoiía do)^ --Najjijilial niorrcrúo,do 1" o 31 de dencmbro 
inspitctor inleriiKi Jaime da Silva Tuílc,-., 
a quantia de G63j!D38ü; 2°, quo sendo de 
88V^4-H a letra sacrada pelo collector 
da l^imoira. somente passou para a eaixa 
geral nos dezeseis do dito mez e anno, em 
viriuüo du purtatia do mesmo inspector 
interino, a quantia du ã4U<C)384 rs,; 'i', 
quRsoodo de treze mil e oitenta o dous 
reis 13^082 n lelra sacceda pelo collec- 
tor do Itapelioinga, somente passou paia 
a Ciiixn geial em dezeseti; do refei ido mez 
o anno cm consequenciu da portaria du 
mesmo inspector interino a quantia etc 
11^122 rs.; A-, quo sendo de i7©727 
a letra »accado pelo collector da víTra' da 
Ciinstiluiçüo, somenlo passou para a i-ui- 
Xa geral aos de&oi)n de outubro do dito 
anno, em virtude de portaria do Doutor 
inspector Hypolito José Soares d» Sous», 
a quantia lio 35^560 rs.; 6°, quo sendo 
de 041^276 rs. a letra succada pelo ctd- 
luclor de Guarutihguelá, snmento passou 
para a catxu geral "iii dilo dia dosoito de 
oulubro, em conseqüência de portario du 
mesmo Doutor inspector a quantia ilo 
82C.'^/>17C rs. Sexto noalmentc;que sendo 
del;6G7^64l rs.B letra saccada pelo col- 
lector de Taubaló passou para a citixa 
geral cm trcs du novembro du mesmo un- 
nip, « cm virtude do porturta dn referido 
Ür. inspector, a quantia de 1;674^421 
rs, O referido é verdade, o consta dos 
ditus documentos aos quaes me reporto. 
Contadoria Provincial ]6 de janeiro du 
1856. 

Antônio Akes  Pereira. — OlTiciul  da 
mesma contadoria. 

EDITAL. 

iieciissarjD que a população concorresse para fazer 
parar o inccndiu das maltas vizinhas, que ameaçava 
eercando-a Já muito de perto. 

—O Publieador lUarantiense, periódico que ]ã 
cunio íi annos de cxistuncío agora passou B ser 
üiurio, redigido (wlo Sr. Francisco Sotero dos Seis, 
autor da biogr<'[)biaduDr.OI]'Uipiu2Uacltadu. 

—A atl.-ir)dL'^u da nrovincia rendeu no utümu 
aioz](lO:(ill5Ü>::tG4. 

I'EKCIAUBCCO.—Ainda eslava íscnio do cbolcra. 
—O Eclio Pernambucano augnicntou o formato. 
—SolTria-se muilo com o alto pre(o dos viveres: 

09 inunopolisiaBo nüo ú carcstla, crão os quecau- 
lovào üsoirrimcnlodopovo. 

—Rendera no mez pussndoa alfândega trezenlos 
c sessenta c quatro conios ircientos u irinla c dois 
mil quinhentos e quarrnia coiio ti^is: o consulado 
geral 1U3:8U8ÍSCU0: o provincial UtJi317^11S: a 
recebe dor ia de rendas yi:1272CitãS, diversas'pro- 
VÍiiciagS::H:;-7P321. 

llAuiA.~.4inda esta província não eslava inlei- 
ramonte livre do ebolera, 

—Por occazião da voia(,'io popular para a eletcão 
lie seiiuilorcs liouvc cm S. Goiif alo uma dissidência 
coirc os partidos que eervirão se dos próprios cas- 
liciíos dos oliares para espancarei» o seus adversa- 

—Havia muita falta de corno verde. 
—O presidente da província linha sabido a per- 

correr os lugores que mais haviSo soRrido com a 
epidemia, almi de puder iiicilior providenciar as suas 
uvccssiiludes. Muito bom resultando iüo colhendo 
as povoacocs por onde ellu tramitava. 

—Seguirão para u nóric no dia 2 do corrente os 
Drs. Eloy José Jorge, Manoel Martins dos Santos 
Pcnna e Prudcitcio du Brito Cotígipc, os 2 primeiros 
Eara a provincia do pBrabjfbae o ultimoparaado 

cara, acumpanbando-os 7 acadêmicos e um phar- 
niaceutico. No mesmo vapor que os conduzira, 
litráo alguns sotcorros para as Alagdos, reclamados 
pelo .seu respectivo jircsFdente. 

—Uescobrlo se perto do Joazeiro a fuma dot 
Aòreus, (na phrazedo correspondente do Jornal tio 
Commercio.) E' uma grande caverna, cujos limites 
aiuda não são coiiheciiTos; a sua entrada ssceme- 
iha-sea boceadeum forno, c por cila poderão entrar 
20 pessoas. Descendo por uma rampa de pedra, 
cascalho e aréa finissimn, branca e luiidla, cncon- 
ira-se um loeal (|uc pude caber 2,000 pessoas. Ha 
ncsSB cavrriia diversos saltões, nosquaes apparecem 
vcstigioidc que forão cm outroIcmpo habitados, 

PARABIBA—A salubridade publica continuava i 
Ecr a melhor possível. 

—A segurança individual garantida. 
—A adminíslra^ãado Sr. Dr, Coata Pinto muilo 

apreciada. 

(COFU).-0 Dr. iot Pedro de Aievedo 8egl^ 
rada, juiz de dlrello lubiiliuto da camatca da ca- 
pita I, 

Faz salier a lados oi que o prennte edital viram, 
quo asseiaõetdojury.auc lem de começar ama- 
nhã, pela) nove horas dn itisnhi; terio lugar no 
pacoua câmara municlpahno dia ehoraia dcafgna- 
dal, E para que chegue A noticia do todoi oi jura< 
do9. tesiomunnas, e malaIntcreaiadoi mandei paiiar 
o prczenlc pa ra ser publicado pela imprensa. Dado 
o passado nesta cidade ds S, Paulo aos 39 de Janeiro 
de 1856. Eu José Paiehoat Bajlãa, eicrivio do 
jury o escrevi.—José Pedro de Aievedo Segurado— 
vnlna sem setio ci-cnuia—Aiovcdo Segurado. Edi- 
tal pelo qual V. S, mando fazer pnbtico o que acima 
se ooelara.   Para V. S. vir o osslgoar. 

ArSINÜNCIOS. 
■ —       —        — -  ...    ■■ ' ■    - 

FUMO DE TABACO.—Nn   Piques, 
loja de fcrrogom n. 26, de fronte á pon- 
te, existe oitenta arrobus de superior fu- 
mo do Quilombo, que so vende a 14^ 
rs. 8 armlia. Para ver o tratar na mes- 
ma  casa. (1—2) 

DAGUERREOTYPO 
RUA DA FREIRA N.IO. 

Tirfio-so retratos com perfeição das 8 
horas as 4 da lorde,  seja qual íòr a tem- 
po. 

Perda. 
pERDEO-SE á 20 dias maisou meno» 
^ na travessa de Santa Thoreza até a rua 
do Principo pelo Jogo da Bola, um qua- 
derno em A.* de papel almaco contendo 
apontamentos literários; e rugn-sb & quem 
o acbou o obséquio de onlrcgal-o nesta 
Typogrèpbia, 

MUDANÇA. 
O medico homooQpatha MAR- 

OCOIS, reside preseofemcnle na 
Una do Ini|icrailor ii* 9* 

esapparcceu do sitio do Sr. João An- 
tônio Mendes Pereira, na Moóca, 

uma egoa russa, com cria do dous annos, 
alguma cousa aniquilada*. Quem trou- 
xer ou dor noticias certas destes anlmaes. 
om cosa do Sr. Thomaz Lnii Alvares, oo 
o Roginaldo de Abreu Grui na rna da 
Quitanda,   receberá uma gratificafiio. 

lUiidnnç» de hotel e htMpednria* 

Manoel do Oliveira :Maia faz scienle 
ao publico, que mudou o seu botol e 
hospedaria do patco do Santo Antônio 
para o Paieo da ponte, na rua da Matriz, 
sobrado n, 16, na cidade ,de Sorocaba; 
onde—continuará a satisfazer a Iodos os 
seus freguezes com promptidáo, aceio e 
preços commodos, como alé aqui lem fei~ 
to, procurando sempre melhorar o aea 
estabelecimento, fia mesma caso encqii' 
trar-se-hao anlmaes do aluguel arreíados 
para viagens, e passeios, por módicos 
presos. 

Boupas  para mascaras. 
Na rua do Commercio n.* 33 alugão-su 

ricos vestuorios para mascaras. 

um umum- 
■    No Aeuíro desta Capital. 

O direclor da companhia dramático fax 
sciente aos amadores desta capital quo nca 
Irezdiasdo carnaval haverá bailç masca- 
rado no salãodo theatro. Os preces são 
os seguintes: 

Entrada para senhoras    l^OOO 
«       para  homens    2^000 

Camarote para 6 pessoas   CíttQpO 

A orcbeslra completa do Sr. Almeida 
tocará modernas e agradáveis quadrilhas 
walsas, e schotircbs. 

S.l»aulo.-1856.—Typ. IMPARCIAL. 


